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RESUMO 

 

Apesar do papel importante que os urubus exercem na natureza, eles não são abordados com 

relevância nas orientações curriculares e conteúdos pedagógicos em sala de aula, ocasionando 

desconhecimento ou conhecimentos equivocados em relação a esses animais devido ao seu 

hábito carniceiro. Como não é um assunto abordado por professores, os conhecimentos que os 

estudantes têm advêm dos seus familiares, do seu ciclo social e de fontes de entretenimento. 

Então, para elaborar subsídios capazes de evitar equívocos acerca da função ecológica desses 

animais, o objetivo desta pesquisa é investigar a percepção dos alunos acerca da importância 

ecológica dos urubus por meio de análise de conhecimentos prévios (CP) e intervir, por meio 

da elaboração de um material didático, a cartilha. Para isso, foi utilizado um questionário com 

questões contextualizadas e provocativas, no intuito de incitar a retomada dos conhecimentos. 

A pesquisa teve como público-alvo os estudantes que se formaram no ensino médio até 2019 

e estão matriculados no 1º e 2º período do curso de Ciências Biológicas. O tratamento das 

informações obtidas no questionário foi realizado a partir da análise de conteúdo proposta por 

Laurence Bardin, que consistiu em quatro etapas principais, desde a hipótese inicial da 

pesquisa, até as inferências sobre os resultados encontrados.  Após a análise, observou-se que 

os estudantes apresentaram um certo desconhecimento acerca das espécies de urubus 

apresentadas. Uma parte dos alunos recorreu a conhecimentos prévios relacionados a outras 

aves quando questionados sobre a razão da variação da coloração da cabeça dos urubus, onde 

relacionaram essa variedade à dominância intraespecífica, dimorfismo, camuflagem e 

alimentação. Alguns estudantes pontuaram que a função dos urubus é de limpar a natureza, 

enquanto outros responderam que essas aves são decompositoras de carcaças e 

disseminadoras de doenças. Além de relacionarem os urubus aos aspectos negativos 

relacionados à estética e higiene. Para a elucidação do assunto, pontos que chamaram a 

atenção durante a análise foram adicionados a uma cartilha, que pode ser utilizada como um 

recurso didático para evitar que os equívocos conceituais sejam repassados. Dito isto, é 

importante que os alunos estudem espécies que estão nos livros didáticos, mas é válido que os 

mesmos conheçam a fauna local, assim como a sua importância ambiental.   

 

Palavras-chave: análise de conteúdo; etnobiologia; cathartidae; ensino de biologia.  

 

 

 



ABSTRACT 

 

Despite the important role that vultures play in nature, they are not addressed in a relevant 

way in the curricular guidelines and pedagogical contents in the classroom, causing ignorance 

or mistaken knowledge about these animals because of their butchering habits. As it is not a 

subject worked by teachers, the knowledge that students have comes from their families, their 

social cycle, and sources of entertainment. Then, to elaborate subsidies capable to avoid 

misunderstandings about the ecological function of these animals, the objective of this 

research is to investigate the students' perception about the ecological importance of vultures 

through the analysis of prior knowledge (PC) and intervene, through the elaboration of a 

didactic material, the booklet. For this, a questionnaire with contextualized and provocative 

questions was used, in order to encourage the resumption of knowledge. The target audience 

of the research were students who graduated from high school until 2019 and are enrolled in 

the 1st and 2nd semester of the Biological Sciences course. The treatment of the information 

obtained in the questionnaire was carried out based on the content analysis proposed by 

Laurence Bardin, which consists of four main steps, from the initial research hypothesis, 

codification, categorization, and inferences about the results. After the analysis, it was 

observed that the students showed a certain lack of knowledge about the species of vultures 

presented. A part of the students resorted to prior knowledge related to other birds when asked 

about the reason for the variation in the color of the vultures' head, where they related this 

variety to intraspecific dominance, dimorphism, camouflage and feeding. Some students 

pointed out that the function of vultures is to clean up nature, while others responded that 

these birds are carcass decomposers and spreaders of disease. In addition to relating vultures 

to negative aspects related to aesthetics and hygiene. To elucidate the subject, points that drew 

attention during the analysis were added to a booklet, which can be used as a didactic resource 

to prevent conceptual misunderstandings from being passed on. This said, it is important for 

students to study species that are in textbooks, but it is valid for them to know the local fauna, 

as well as their environmental importance. 

 

Keywords: content analysis; ethnobiology; cathartidae; biology teaching.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

Uma questão frequente nos atuais debates sobre o ensino de Ciências refere-se à 

necessidade de incluir o estudante no processo de ensino (BRUM, 2013). Uma das formas de 

inserir o aluno para que ele atue de forma ativa no âmbito escolar é através da análise do 

conhecimento prévio (CP), que é considerado o produto de diversas situações individuais, 

podendo ser informações e conhecimentos adquiridos no meio familiar, em grupos de amigos, 

em fontes de entretenimento como leitura, televisão, cinema, internet e, logicamente, pode ser 

obtido progressivamente no meio escolar (VITORASSO, 2010). O CP é importante pois 

provém uma estrutura necessária para que haja a assimilação de novos conhecimentos. Em 

contrapartida, muitas vezes, o CP é abordado na sala de aula, mas não é articulado, ou seja, 

não é trabalhado (SOBRAL, 2006). Contudo, este tipo de conhecimento deveria ser utilizado 

como ponto de partida para desenvolver um melhor processo de ensino-aprendizagem. Para 

que, a partir da análise do conhecimento prévio, seja possível entender qual a percepção dos 

alunos sobre as questões ambientais atuais. 

Nas últimas décadas, houve um aumento da valorização da conservação ambiental em 

diversos ramos, inclusive na área da educação (MURAT, 2005). De acordo com 

Paraskevopoulos e colaboradores (1998), na educação ambiental é possível presumir que a) se 

as pessoas estão cientes dos motivos e formas de proteger o ambiente, elas irão se esforçar 

para preservá-lo, b) a escola deveria assumir uma parcela da responsabilidade pela educação 

acerca da conservação e preservação ambiental e c) a educação ambiental deveria fazer parte 

do currículo escolar. Dito isto, é necessário que haja uma sensibilização acerca da importância 

da conservação ambiental principalmente nas escolas, já que provavelmente, estudantes bem-

informados sobre os problemas ambientais serão adultos mais preocupados com o meio 

ambiente, e assim, poderão disseminar os conhecimentos que obtiveram no ambiente escolar 

na sua comunidade (MEDEIROS et al., 2011). E para isso, é necessário entender a percepção 

que os alunos têm sobre as questões ambientais para que essa informação seja utilizada como 

uma estrutura para o mapeamento do conhecimento que eles já têm.  

A percepção ambiental pode ser definida como a forma que um indivíduo percebe e 

interage com o ambiente por meio de sentidos; essa percepção pode provocar diversas reações 

em cada indivíduo, que pode ser influenciado por sua cultura, conceitos e valores 

(FERNANDES et al., 2004.; MELAZO, 2005).  As questões ambientais estão cada dia mais 

presentes no cotidiano da sociedade atual, e assim, a educação ambiental pode atuar como 
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uma forma de recriar conceitos anteriormente formados, ao abrir possibilidades para obtenção 

de novos conhecimentos, metodologias e habilidades na perspectiva de uma educação 

interdisciplinar (JACOBI, 2003). Nesse sentido, a educação ambiental se torna uma 

importante ferramenta para a sensibilização acerca da importância da conservação das 

espécies e do meio ambiente como um todo.  

Em seus estudos, Wilson (2002) aponta que há duas formas nas quais as pessoas 

podem se conectar com o meio ambiente: a biofilia e a biofobia; sendo a primeira delas como 

a tendência de se ligar de forma positiva aos seres vivos e a biofobia, caracterizada pelas 

reações adversas que podem estar relacionadas à aversão, desconforto ou temor.  Para que não 

ocorram reações de biofobia direcionadas a alguns animais, é necessária a desconstrução de 

conceitos prévios equivocados sobre espécies que culturalmente são consideradas repugnantes 

por grande parte da sociedade, como anuros, roedores e carniceiros. 

Na indústria do entretenimento, os urubus comumente são retratados de forma 

equivocada, alguns exemplos são o Zeca Urubu, personagem do desenho animado Pica-Pau 

que é visto como um animal pilantra e trapaceiro que adora enganar a todos e os urubus da 

Disney, do filme Mogli, que mesmo não sendo representados como animais “malvados”, 

foram caracterizados como animais “lerdos e asnos” (VIRANI, 2012). 

No passado, os urubus eram vistos de forma positiva por diversas culturas. No antigo 

Egito, o urubu era visto como um símbolo de conhecimento, sendo utilizado pela rainha 

Cleópatra como adorno pessoal para demonstrar sua sabedoria. O abutre-egípcio era o animal 

sagrado do antigo faraó e sua aparência está imortalizada no alfabeto hieróglifo como a letra 

A. Os Persas enxergavam os urubus como símbolos da realeza, devido ao seu tamanho e a 

elegância na qual eles deslizavam nas colunas de ar (KUSHWAHA, 2016). Mas a percepção 

mudou com o passar das décadas. 

Nos dias atuais, os urubus são tratados com indiferença e muitas vezes até com 

repulsa. As características morfológicas e comportamentais particulares dessas aves podem 

causar certa aversão da população. Até mesmo Charles Darwin, durante a sua viagem no 

Beagle, ao observar o urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes aura), descreveu os urubus como 

aves repugnantes que adoram se divertir na podridão (HOUSTON, 2001). Mas apesar destes 

animais serem considerados repugnantes por muitas pessoas, eles são os carniceiros mais 

eficientes do reino animal, já que desempenham um importante papel saneador ao eliminarem 

matérias orgânicas em decomposição, e graças ao suco gástrico de seus estômagos, 

neutralizam as toxinas e bactérias cadavéricas, impedindo a disseminação de doenças e 

potenciais riscos de infecção (SICK, 2001).  
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Atualmente, vários fatores corroboram para a diminuição no número dessas aves, 

como envenenamento indireto, entrada em tubos de avião e eletrocussão em redes de energia 

(ALLAN, 1989; JANSS, 2000; SERRANO et al., 2005). O declínio da população de urubus 

pode acarretar diversos problemas ambientais e de saúde pública. A Índia enfrentou sérios 

problemas de saúde causados pela disseminação de doenças devido ao aumento do número de 

carniceiros optativos, como cães selvagens e roedores (PAIN et al., 2003; OGADA et al., 

2012). Com a diminuição do número de urubus naquela região, o número de cães selvagens 

aumentou drasticamente, já que eles são um dos maiores consumidores de carcaças da região 

urbana, além de serem os principais reservatórios de doenças como a raiva (MARKANDYA 

et al., 2008). Tais animais são potenciais disseminadores de doenças pois não são capazes de 

neutralizar possíveis patógenos ao se alimentarem de carcaças, já que o seu suco gástrico não 

possui um pH tão ácido quanto o dos urubus (OGADA et al., 2012). 

Na África, a maior parte das espécies de abutres do velho mundo e condores está 

ameaçada devido à perseguição desenfreada e envenenamento indireto (OGADA, 2012; 

BIRDLIFE, 2021); no Brasil, de acordo com a última edição do Livro Vermelho do Instituto 

Chico Mendes (2018), das espécies de abutres do novo mundo que ocorrem no Brasil, apenas 

a espécie Sarcoramphus papa está quase ameaçada e é uma espécie considerada rara de ser 

visualizada (SICK, 1997). Caso haja a diminuição desenfreada dos urubus no país, o Brasil 

pode enfrentar diversos problemas de saúde pública, já que segundo estudos, em áreas 

desprovidas da ação dos urubus, uma carcaça pode levar de três a quatro vezes mais tempo 

para se decompor (MENQ, 2016). Diante do que já foi dito, a importância dos urubus não se 

restringe apenas à ecológica, pois eles também podem influenciar vários segmentos da 

sociedade, como o econômico e o de saúde coletiva; o que direciona o olhar acadêmico para a 

necessidade de um processo de sensibilização da população acerca da relevância da 

conservação destas aves.  

Segundo Martins (2010), o conhecimento é provisório, independente e interdisciplinar, 

ou seja, está aberto às novas ligações que podem ser estabelecidas posteriormente, e ainda 

afirma que existe uma rede de colaboração de saberes e que a partir dela, as pessoas captam a 

realidade e mutuamente se desenvolvem. Portanto, o processo educacional que leva em 

consideração a integração de saberes individuais dos alunos permite a desconstrução ou re 

(construção) de saberes sociais que influenciam nas suas práticas individuais. 

O objetivo desta pesquisa foi identificar os conhecimentos prévios de alunos 

ingressantes do curso de graduação de licenciatura em Ciências Biológicas quanto à 

importância ecológica dos urubus e analisá-los para elaborar subsídios que possam ser 
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utilizados para a elucidação do tema. Para isto, foi aplicado um questionário online na 

plataforma Google Forms para que pudesse ser realizada a análise de conteúdo e mapear os 

conhecimentos prévios dos estudantes acerca do tema, para posteriormente, sensibilizar não 

só os estudantes, mas a comunidade escolar e familiar como um todo.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Esta seção apresentará o referencial teórico utilizado para abordar os conceitos que 

fundamentaram a presente pesquisa. Inicialmente, será apresentado o objeto principal da 

pesquisa: os conhecimentos prévios, suas variações e a importância do seu mapeamento e 

utilização para que haja uma melhoria no processo de ensino e aprendizagem.  

Na sequência, será apresentada uma discussão acerca do currículo no ensino de 

ciências e a importância do conteúdo Aves no currículo formal que está disposto na Base 

Nacional Comum Curricular e no Plano Comum Nacional. Para introduzir o conteúdo 

específico do objeto de estudo, segue-se o tópico sobre as características morfológicas e 

fisiológicas dos urubus e o que permite que essas espécies tenham uma alimentação tão 

especializada; ainda há uma subseção sobre a espécie mais comum no Brasil, o urubu-de-

cabeça preta, e ainda se discute a sua participação ativa nos ambientes urbanos.   

Por fim, apresenta-se a cartilha como recurso didático e suas contribuições para o 

processo de ensino e aprendizagem; além da importância de recursos visuais para o aumento 

da compreensão do conteúdo.  

 

2.1 Conhecimentos Prévios e sua importância no processo de ensino-aprendizagem  

 

O conhecimento prévio (CP) pode ser o produto de diversas situações individuais, 

podendo ser informações e conhecimentos adquiridos no meio familiar, em grupos de amigos, 

em fontes de entretenimento como leitura, televisão, cinema, Internet, além de poder ser 

obtido progressivamente no meio escolar (VITORASSO, 2010).  

Como já foi dito anteriormente, são conhecimentos que os alunos adquiriram em toda 

a sua vida e estão intimamente relacionados ao indivíduo, que podem ou não serem 

cientificamente corretos, ou estarem mais ou menos organizados (RAMOS, 2010).  Segundo 

Driver (1994, p. 1) “[...] na educação em ciências, é importante considerar que o 

conhecimento científico é, ao mesmo tempo, simbólico por natureza e socialmente 

negociado.” Já que os objetos da ciência não são os fenômenos da natureza, mas construções 

desenvolvidas pela comunidade científica para interpretá-la (DRIVER et al. 1994).  

É necessário transformar o conhecimento prévio em ações e expressá-lo em forma de 

linguagem falada, escrita ou por meio de símbolos. Subestimar as experiências pessoais dos 

estudantes e tratá-las como infundadas sem entendê-las, seria um equívoco por parte dos 

professores, uma vez que a educação e a assimilação dos saberes ocorrem através da 

experiência pessoal do estudante (MOREIRA, 2011; PIVATTO, 2014). 
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Em sua obra, Pozo (1998) apresenta três origens do conhecimento prévio: Sensorial 

(concepções espontâneas), cultural (concepções induzidas) e escolar (concepções analógicas). 

O sensorial é aquele baseado em informações que foram obtidas a partir de interações com o 

mundo natural; o cultural está relacionado a um conjunto de crenças que são partilhadas pelo 

grupo social a que o estudante pertence; já o escolar está relacionado à comparação dos 

domínios distintos do saber (POZO, 1998). Toda a descoberta advém de uma interação entre o 

conhecimento prévio explícito e o tácito e a partir disso, compõem o conhecimento pessoal 

(POLANYL, 1967). O conhecimento prévio explícito e tácito pode ser resumido nas seguintes 

palavras:  

Seres humanos criam conhecimento prévio explícito envolvendo-se com os 

objetos, ou seja, através do envolvimento e compromisso pessoal, ou o que 

Polanyi chama de “residir em”. Saber algo é criar sua imagem ou padrão 

através da integração tácita de detalhes. (...) Portanto, objetividade científica 

não constitui a única fonte de conhecimentos. Grande parte de nossos 

conhecimentos prévios é fruto de nosso esforço voluntário de lidar com o 

mundo. (NONAKA; TAKEUCHI, 1997, p. 65). 

 

Um aprendizado inadequado com informações equivocadas pode gerar um bloqueio 

que impede uma posterior aquisição de informações apropriadas (KELLY, 2006). Então, uma 

forma para trabalhar as novas informações é utilizar os conhecimentos prévios como uma 

ferramenta para servir como base e avaliar onde existem brechas e equívocos conceituais e 

assim, fornecer o suporte necessário para que o processo de aprendizagem seja potencializado 

(MARTENS; HERMANS, 2000; SHARIFF et al., 2007). Mas para que o conhecimento 

prévio seja acessado e trabalhado com maior eficácia, é necessário entender qual tipo de CP é 

o foco (HAILIKARI et al., 2008).  

Dito isso, existem dois tipos de conhecimento prévio: o declarativo e o procedimental 

(BIGGS, 2003). Hailikari e colaboradores (2008) elaboraram um modelo explicativo para 

facilitar a compreensão acerca da divisão do conhecimento prévio (Figura 1). O conhecimento 

declarativo é tido como o mais basal, mas não o menos importante; é o conhecimento público, 

que está sujeito a evidências que o torna verificável, replicável e logicamente consistente; 

pode ser encontrado em livrarias e na internet (BIGGS, 2003). Segundo Hailikari et al. (2008) 

este tipo de conhecimento consiste em fatos que os estudantes conseguem lembrar ou 

reproduzir. Estudantes que têm apenas o conhecimento declarativo são capazes de responder 

questões básicas que não incluem a integração ou aplicação do conhecimento (DOCHY, 

1992).  
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Em contrapartida, o conhecimento procedimental é caracterizado pela habilidade de 

integrar o conhecimento obtido, entender as relações entre os conceitos, e ainda é capaz de 

solucionar questões-problema ao aplicar os conhecimentos prévios (HAILIKARI et al., 2008).  

 

Figura 1- Tipos de conhecimento prévio. 

 

Fonte: Adaptado de Hailikari et al. (2008, p. 3).  

Estudos indicam que apenas o conhecimento declarativo não contribui de maneira tão 

eficaz para o crescimento pessoal e social do aluno. Por outro lado, estudantes que são 

capazes de integrar os conhecimentos desde o início da vida escolar têm uma maior chance de 

se destacar. Estes resultados mostram o quanto é importante reconhecer e trabalhar os 

conhecimentos prévios no início do processo de ensino e aprendizagem. Para que desta forma, 

não seja necessário perguntar “o que” eles sabem, mas “quanto” eles sabem (BIGGS, 2003; 

HAILIKARI et al., 2008).  

Independentemente da origem, os conhecimentos prévios devem ser utilizados pelo 

professor como premissa para desenvolver o processo de mudança conceitual no estudante, 

com o objetivo de contribuir para que pense distinto do pensamento cotidiano, tendo como 

referência o embasamento científico (PIVATTO, 2014).  

 

2.2 Conteúdo aves no currículo escolar 
 

Para Saviani (2002), o currículo é a seleção, sequenciação e dosagem de conteúdos da 

cultura a serem desenvolvidos em situações de ensino-aprendizagem. Este currículo pode ser 

subdividido em formal, real e oculto (LIBÂNEO, 2007). O currículo formal é aquele 

estabelecido e fundamentado pelas organizações educacionais e expresso nas diretrizes 
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curriculares, como nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN+) e podem ser explicitados 

nos objetivos e competências das áreas de estudo. O currículo real é o aplicado em sala de 

aula pelo professor, onde o mesmo utiliza como base o projeto pedagógico, as competências 

contidas no PCN e o plano de aula que o mesmo produz. Já o currículo oculto representa as 

influências externas que podem afetar positiva ou negativamente o processo de ensino e 

aprendizagem (LIBÂNEO, 2007; SILVA et al., 2013). Segundo Silva (2003, p. 78), “[...] o 

currículo oculto é constituído por todos aqueles aspectos do ambiente escolar que, sem fazer 

parte do currículo oficial, explícito, contribuem, de forma implícita, para aprendizagens 

sociais relevantes”.  

Apesar do auxílio que o currículo formal promove ao norteamento dos conteúdos 

ministrados em classe, pode-se perceber que o ensino das Ciências Naturais precisa se 

re(construir), a depender das necessidades e mudanças da sociedade (AREND, 2017). Em 

contrapartida, as pesquisas acerca do ensino-aprendizagem, com enfoque na forma que o 

aluno aprende, não estão nas propostas curriculares e parecem ser desconhecidas por parte dos 

professores, o que se torna um problema na realidade escolar (VANDER, 2004).  

O conteúdo Aves não está explícito no currículo formal, ao que diz respeito aos 

conteúdos inclusos na Base Nacional Comum Curricular e nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais. Em contrapartida, é possível relacionar algumas de suas competências com o 

conteúdo em questão. A competência específica 2 da BNCC, na habilidade EM13CNT205 

objetiva que é necessário:  

Discutir a importância da preservação e conservação da biodiversidade, 

considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da 

ação humana e das políticas ambientais para a garantia da sustentabilidade 

do planeta (BRASIL, 2018). 

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, o ensino por competências 

apresenta-se como um desafio para organizar o conhecimento de forma contextualizada, ou 

seja, de situações de aprendizagem que façam parte do cotidiano do aluno e fornecer subsídios 

para que o mesmo possa agir em diferentes contextos e até em situações raras (BRASIL, 

2006).  

O PCN+ apresenta seis temas estruturadores para a biologia: Interação entre os seres 

vivos, qualidade de vida das populações humanas; identidade dos seres vivos; diversidade da 

vida; transmissão da vida; ética e manipulação gênica e origem e evolução da vida (BRASIL, 

2006). A primeira unidade temática do primeiro tema estruturador tem como título “A 

interdependência da vida”, e nesta unidade, dois objetivos permitem a inclusão do tema aves 

em sala de aula, mesmo que de forma indireta:  



17 
 

- Reconhecer que os seres vivos em um ecossistema, independentemente de 

ser um lago, uma floresta, um campo ou um simples jardim, mantêm entre si 

múltiplas relações de convivência indiferente ou de ajuda mútua com alguns 

e de conflito com outros, a ponto de prejudicá-los ou de se prejudicar. 

- Avaliar o significado das interações estabelecidas entre os indivíduos para 

o conjunto das espécies envolvidas e para o funcionamento do sistema. 

(BRASIL, 2006) 
 

A partir da discussão acima sobre o BNCC e o PCN+, é possível perceber que não há 

um conteúdo ou competência que explicite o conteúdo Aves no ensino médio, mas é possível 

incluir esta temática nas competências e temas estruturadores citados acima e trabalhar o 

conteúdo em sala.  

 

2.3 Utilização de cartilhas como recurso didático no ensino de biologia 
 

De acordo com Castoldi e Polinarski (2009, p. 685), “a maioria dos professores tem 

uma tendência em adotar métodos tradicionais de ensino, por medo de inovar ou mesmo pela 

inércia, há muito estabelecida em nosso sistema educacional”. Mas a abordagem de conteúdos 

de forma estática pode afetar negativamente o processo de ensino e aprendizagem, 

incentivando a reprodução do conteúdo de forma inerte e enfraquecendo a criatividade dos 

alunos (DIAS, 2019).  Para evitar tais problemas, pode-se utilizar recursos didáticos para 

preencher as lacunas geradas pelo ensino tradicional e trabalhar o conteúdo de maneira 

diferente, com a participação ativa dos estudantes (CASTOLDI; POLINARSKI, 2009).  

O processo de ensino e aprendizagem pode ser melhorado a partir da utilização de 

diversos tipos de recursos pedagógicos, e dentre eles, está a utilização de materiais didáticos 

(SANTOS, 2016). A partir de diferentes recursos didático-pedagógicos, é possível estabelecer 

relações que podem resultar em uma melhor assimilação do conteúdo trabalhado (SOUZA, 

2007). Os instrumentos didáticos que contém recursos visuais como imagens, vídeos e HQs 

são capazes de facilitar a compreensão do conteúdo que será abordado, visto que por meio da 

visualização os estudantes poderão fixar o conteúdo repassado pelo professor (DIAS, 2019).   

Diversas ferramentas podem ser utilizadas para estimular a participação do aluno, e 

uma delas é a cartilha. Segundo Borges (2000), os recursos didáticos podem auxiliar no 

desenvolvimento de atividades diferenciadas na sala de aula, e para isso, é importante 

conhecer e selecionar o material a ser utilizado e adequá-lo ao público e aos objetivos 

esperados. De acordo com Torres et al. (2015), a elaboração de cartilhas contextualizadas 

com a realidade do aluno e objetivos claros e diretos, impulsiona a criatividade e o raciocínio 
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do educando, possibilitando o desenvolvimento de senso crítico acerca dos impactos 

antrópicos ao meio ambiente.   

Assim, o uso de cartilhas pode apresentar um impacto significativo na realidade 

escolar, ao evitar o conteúdo estático e utilizar uma abordagem mais lúdica, ao associar leitura 

e visualização de imagens, visto que é um recurso que fornece informações simples sobre 

determinado conteúdo e é abordado de forma simples, lúdica e com uma linguagem acessível 

aos mais diferentes públicos (OLIVEIRA, 2011).  

 

2.4 Representantes da família Cathartidae no Brasil 
 

Os abutres do novo mundo estão agrupados na família Cathartidae (SICK, 2001), ao 

todo são 7 espécies, das quais apenas 5 são comumente encontradas no Brasil; são elas: 

Urubu-de-cabeça-vermelha (Cathartes aura), Urubu-de-cabeça-amarela (Cathartes 

burrovianus), Urubu-da-mata (Cathartes melambrotus), Urubu-de-cabeça-preta (Coragyps 

atratus) e Urubu-rei (Sarcoramphus papa). Das 5 espécies, apenas C. melambrotus não pode 

ser encontrada no estado de Pernambuco (FARIAS et al., 2008). 

A morfologia desses animais é bastante característica e permite uma fácil identificação 

(CAMPBELL, 2015). Uma característica marcante é a nudez de sua cabeça e pescoço, que é 

essencial para facilitar a higiene após a alimentação, pois impede o acúmulo de restos e, 

consequentemente, a acumulação de microrganismos. Para evitar a passagem de líquidos 

provenientes da dieta, essas aves apresentam um colar espesso de penas na porção caudal do 

pescoço que evita que restos do alimento se espalhem pela plumagem (SICK, 2001; 

CAMPBELL, 2015). 

Possuem narinas vazadas, uma das características utilizadas por Fisher (1995) para diferenciar 

morfologicamente as espécies de abutres do velho mundo, de espécies do novo mundo. Esta 

característica não está presente em espécies de condores e urubu-rei, pois possuem as narinas 

septadas (CAMPBELL, 2015). 

Para termorregulação, assim como as espécies da família Ciconiidae, abrem as asas e 

defecam sobre as próprias pernas, em um comportamento chamado urohidrose. Alguns 

estudos indicam que a nudez no pescoço também possui um papel importante na 

termorregulação (SICK, 2001).  

As espécies desse grupo possuem uma hierarquia de dominância quando se reúnem 

(KRUUK, 1997; HOUSTON, 1975). Ao chegar em uma carcaça, o urubu-rei é o primeiro a se 
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alimentar, pois dilacera a carcaça e facilita o banquete para os outros (CAMPBELL, 2015). A 

hierarquia é organizada segundo o tamanho, força e fome dos concorrentes (SICK, 2001). 

Esses animais são vistos como os carniceiros mais eficientes do reino animal, por 

promoverem um serviço de limpeza que impede a disseminação de doenças por outros 

carniceiros. Os urubus não disseminam doenças devido ao pH extremamente ácido de seus 

estômagos, sendo o mais baixo equivalente a 1,0; isso permite a neutralização de quaisquer 

ameaças microbiológicas (SICK, 2001). Eles são chamados de carniceiros obrigatórios, pois a 

sua alimentação consiste basicamente de carcaças. Seus corpos não permitem que eles sejam 

predadores eficientes; um exemplo é a disposição dos dedos dos pés, que não conseguem 

segurar a presa, o que explica a atitude de urubus de pisarem nas carcaças. Na literatura, 

existem algumas exceções, como relato de C. atratus em possível comportamento de pesca 

(KEPPELER et al., 2020) e relatos de indivíduos da espécie C. burrovianus predando 

serpentes dos gêneros Bothrops e Xenodon (ALMEIDA et al., 2010; SEVERO-NET et al., 

2014).  

Os estudos de Sazima (2007) indicam que indivíduos da espécie C. atratus apresentam 

elevada plasticidade comportamental e alta capacidade exploratória para encontrar recursos 

alimentares, chegando até a saquear sacolas plásticas de banhistas em praias. 

2.4.1 Coragyps atratus (Bechstein, 1793) 

Mais conhecido como urubu-de-cabeça-preta, é uma ave da família Cathartidae; único 

representante do seu gênero. Apresenta 3 subespécies reconhecidas que não ocorrem no 

Brasil: Urubu-preto-americano (Coragyps atratus atratus), urubu-preto-sul-americano 

(Coragyps atratus brasiliensis) e urubu-preto-andino (Coragyps atratus foetens) 

(HOUSTON, 1994; CAMPBELL, 2015). 

Os indivíduos desta espécie apresentam a cabeça e pescoço nus e enrugados na 

coloração cinza escuro. A plumagem é preta e a única variação de cor é observada nas 

rêmiges primárias, que possuem a base esbranquiçada, característica que pode ser notada 

durante o voo (SICK, 2001; CAMPBELL, 2015). Os tarsos são acinzentados e desprovidos de 

penas (BALLEJO, 2016). Seu comprimento pode variar entre 56 e 74 cm, enquanto a 

envergadura de suas asas varia entre 1,3 e 1,6 m (CAMPBELL, 2015). O urubu-de-cabeça-

preta não tem o olfato apurado; para conseguir alimento, utiliza sua visão aguçada ou segue 

outras espécies como C. aura e C. burrovianus (BUCKLEY, 1999). 

Assim como os outros catartídeos, esta espécie não possui siringe e músculos 

associados à vocalização (CAMPBELL, 2015; HAY, 2017). Em contrapartida, pode produzir 

diversos ruídos agudos, provavelmente emitidos pela passagem do ar através dos sacos 
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aéreos; além de emitir bufos e chiados que soam como advertência quando outros indivíduos 

se aproximam de seu ninho (HOUSTON, 1994). 

 

2.5 Urubus e o meio urbano 
 

O urubu-de-cabeça-preta é uma ave de ampla ocorrência e comumente associada aos 

humanos (SICK, 2001). Normalmente, os membros dessa espécie são encontrados em cidades 

e campos abertos e raramente encontrados em florestas densas. A associação dos urubus aos 

humanos se deve à grande oferta de alimentos gerados pelo homem, como grandes 

quantidades de alimentos orgânicos despejados indevidamente em lixões, matadouros e 

regiões de descarte constante de alimentos como portos e mercados, além de se aglomerarem 

próximo a rodovias e estradas para se alimentarem de animais recentemente atropelados 

((SOUZA, 2001; NOVOSELOVA, 2016). Essas aves também utilizam o ambiente urbano à 

procura de locais para repouso e reprodução, como edifícios de centros urbanos (LEAL, 

2016).  

Como o processo de urbanização está cada vez mais amplo, a presença dessas aves nas 

cidades é cada vez maior e, consequentemente, elas são menos observadas em florestas 

(SPINA, 2019). O desequilíbrio ecológico provocado pela povoação de ambientes que 

anteriormente eram disponíveis para essa espécie pode provocar diversos problemas, como o 

aumento do risco de colisão entre estas aves e aeronaves nos processos de aproximação, 

decolagem e pouso em aeroportos (SEVERO-NETO et. al, 2006). Devido ao aumento do 

tráfego aéreo, ao hábito planador e ao tamanho das espécies de C. atratus, estas colisões têm 

sido cada vez mais observadas no Brasil (NOVOSELOVA, 2016). De acordo com Carrete 

(2009), o urubu-de-cabeça-preta é um exemplo de espécie vencedora por responder 

positivamente às transformações humanas. 
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3 OBJETIVOS  

 

Esta seção apresentará os principais objetivos utilizados para nortear o presente 

trabalho. 

 

3.1 Geral 

 

Investigar a percepção dos alunos acerca da importância ecológica dos urubus por 

meio de análise de conhecimentos prévios. 

 

3.2 Específicos 

 Mapear os conhecimentos prévios dos alunos sobre os urubus;  

 Analisar as interpretações pessoais dos estudantes em frente às questões cotidianas; 

 Provocar a sensibilização dos estudantes acerca a importância da conservação das 

espécies; 

 Elaborar uma cartilha informativa sobre os urubus; 

 Elaborar subsídios que posteriormente poderão ser utilizados para orientar e 

sensibilizar a comunidade escolar e familiar.  

 

  



22 
 

4 METODOLOGIA 

  

Nesta seção, serão abordados os meios utilizados para atingir os objetivos pontuados 

no trabalho. Inicialmente, o ambiente de pesquisa será delineado, assim como a justificativa 

para a escolha do mesmo. Posteriormente, será apresentado o desenho da pesquisa e como o 

mesmo foi executado, pontuando desde a submissão do projeto ao Comitê de Ética em 

Pesquisa, até o instrumento de coleta utilizado, seguido de uma explanação acerca de como o 

mesmo foi aplicado e analisado. Por fim, há uma apresentação sobre como o material didático 

foi desenvolvido.  

 

4.1 Caracterização do ambiente de pesquisa 
 

O Centro Acadêmico de Vitória (CAV) é um dos campi da Universidade Federal de 

Pernambuco, situado em Vitória de Santo Antão, uma cidade que faz parte da Zona da Mata e 

fica a cerca de 50 km de Recife. Muitos estudantes do interior do Estado de Pernambuco 

optam por este centro por ser mais próximo das suas cidades, em comparação com ao campus 

principal da universidade. Dito isto, diversos estudantes de cidades pequenas, situadas no 

Agreste e na Mata Norte, que inicialmente não tinham condições de ter um grau superior por 

causa da distância, puderam optar por este campus e conseguir um maior grau escolar. Como 

grande parte dos estudantes é de cidades interioranas, onde ainda existem muitos lixões a céu 

aberto, supomos que eles tinham um contato maior com os urubus, já que normalmente os 

lixões ficam perto de estradas e rodovias.  

 Como o tempo foi curto, devido às alterações de cronograma para a forma de aulas 

remotas, decidimos trabalhar apenas com os estudantes do curso de Ciências Biológicas, visto 

que o contato era maior com os professores do curso e seria mais viável trabalhar com um 

número menor de respostas. 

 

4.2 Desenho da pesquisa 

 

Para que fosse possível analisar os conhecimentos prévios (CP), foi utilizado um 

questionário semiestruturado com duas questões provocativas (APÊNDICE A) para resgatar o 

CP por meio de situações-problema que podem ser visualizadas no cotidiano.  

De acordo com Gil (1999 p. 128), o questionário é “a técnica de investigação 

composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às 

pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, 
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expectativas, situações vivenciadas etc.”. Sendo assim, o questionário mostrou-se como uma 

forma efetiva para resgatar os conhecimentos dos alunos por meio de questões que incitam a 

retomada dos conhecimentos prévios.  

 

4.2.1 Aplicação dos questionários 
 

O instrumento de coleta foi encaminhado para o e-mail institucional dos estudantes 

matriculados no 1º e 2º períodos do curso de Ciências Biológicas. Um dos critérios de 

inclusão no trabalho foi ter concluído o ensino médio a partir de 2019, além de possuir 

dispositivos como notebook, computador ou celular, que possibilitasse que os estudantes 

respondessem o questionário.  

 

4.3 Análise das informações 
 

Esta pesquisa é de caráter qualitativo exploratório, que permite uma flexibilidade, ou 

seja, viabiliza a imaginação e criatividade do investigador, para que o mesmo possa explorar 

novos enfoques no decorrer da pesquisa (GODOY, 1999). Para reforçar a natureza qualitativa 

do trabalho, a análise das informações obtidas nesta pesquisa está ancorada no princípio 

metodológico de análise de conteúdo de Bardin (1977).  

A análise de conteúdo pode ser definida como um conjunto de instrumentos 

metodológicos em constante aperfeiçoamento que podem ser utilizados em discursos 

diversificados (BARDIN, 2011). Esta técnica de análise de dados foi popularizada por 

Laurence Bardin em 1977, por meio da obra L’analyse de contenu. É uma metodologia muito 

difundida nas pesquisas em ciências sociais, normalmente associada a objetivos bem 

definidos e que servem para revelar o que está oculto no texto, mediante decodificação da 

mensagem. Para Bardin (1977, p.31), a análise de conteúdo não é apenas um instrumento, mas 

um “leque de apetrechos; ou com maior vigor, um único instrumento, mas marcado por uma 

grande disparidade de formas e adaptável a um campo de aplicação muito vasto: as 

comunicações”.  
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Figura 2 - Organização da análise. 

 

Fonte: Bardin (2016). 

O método de AC, segundo Bardin, consiste em tratar a informação a partir de um 

roteiro específico que segue algumas fases, onde inicia pela a) pré-análise, caracterizada como 

a fase de organização, onde as ideias iniciais são sistematizadas para que conduzam um 

esquema preciso do desenvolvimento das etapas posteriores; além de ser responsável pela 

formulação das hipóteses, escolha dos documentos e elaboração de indicadores que 

fundamentem a interpretação final, b) exploração do material, na qual se aplicam as técnicas 

específicas segundo o objetivo previamente definido e c) no tratamento dos resultados e 

interpretações.  

A primeira fase possui ainda subfases descritas por Bardin (2011), sendo elas: 

i) Leitura flutuante; 

ii) Escolha dos documentos; 

a. Regra da exaustividade; 

b. Regra da homogeneidade; 

c. Regra da pertinência; 

iii) Formulação de hipóteses e dos objetivos;  

iv) Referenciação dos índices e a elaboração de indicadores; 

v) Preparação do material; 

A segunda fase, ou a fase da exploração do material consistiu em “operações de 

codificação, decomposição ou enumeração, em função das regras previamente formuladas” 
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(Bardin, 2011, p. 131).  

Nesta etapa, as informações precisam passar pela codificação, por meio da definição 

de unidades de registro, que “é a unidade de significação codificada” (Bardin, 2011, p. 134), 

para que essas unidades sejam posteriormente categorizadas. Neste trabalho, as unidades de 

registro foram codificadas através de análise temática, onde os núcleos de sentido das 

respostas foram utilizados para responder a hipótese inicial da pesquisa. A categorização foi 

realizada a partir de agrupamento por assimilação das unidades de registro.  

A terceira etapa é a do tratamento dos resultados obtidos e interpretação, nesta etapa, 

os resultados brutos foram lapidados, de maneira a serem significativos e válidos.  

Além de ter sido feita a interpretação dos resultados por meio de inferência. De acordo 

com as respostas, foi possível adiantar interpretações a propósito dos objetivos previstos na 

pesquisa, além de possibilitar o surgimento de descobertas inesperadas acerca das respostas 

dos estudantes.  

 

4.4 Elaboração da cartilha 
 

Para a elaboração da cartilha (Apêndice C), as respostas dos estudantes foram 

utilizadas como base para o levantamento bibliográfico, para que as informações equivocadas 

pudessem ser ressignificadas e houvesse a disseminação de informações verídicas. Após o 

mapeamento das principais informações presentes nos questionários e triagem dos conteúdos 

que precisariam estar contidos na cartilha, a elaboração do recurso didático se deu em três 

etapas principais: levantamento bibliográfico, produção dos textos e escolha das imagens e 

ilustrações. 

Após a publicação de artigo relacionado à cartilha, a mesma será divulgada 

publicamente, para acesso e distribuição gratuita a estudantes e professores de Ensino Médio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

Figura 3 - Etapas sobre a construção da cartilha sobre a importância ecológica dos urubus. 

 

Fonte: Elaborado por PEREIRA, C. E. B., 2021. 

 

Para a primeira etapa, as informações foram buscadas em artigos científicos, 

periódicos e livros da ornitologia para que não houvesse qualquer tipo de equívoco conceitual 

que pudesse surtir o efeito contrário ao nosso objetivo. A etapa de produção de textos 

consistiu na triagem do material levantado para que a cartilha não se tornasse densa ou 

cansativa; então foram escolhidos os tópicos mais relevantes que convergissem com os 

objetivos deste estudo. Por fim, a escolha das imagens e ilustrações se deu através da busca 

pelas imagens com a melhor resolução e que não possuíssem direitos autorais. Para a 

utilização de imagens com direitos autorais, os autores das imagens foram contatados para a 

solicitação de uso de imagem (ANEXO A).  

O material foi inteiramente produzido na plataforma online Canva, que disponibiliza 

diversas ferramentas gratuitamente e possui um plano premium gratuito para estudantes de 

universidades vinculadas à plataforma. 

 

  

Levantamento 
Bibliográfico

Produção dos 
textos

Tratamentos das 
imagens e 

ilustrações

Elaboração da 
cartilha
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Nesta seção, os resultados serão apontados e discutidos e a cartilha será descrita.  

 

5.1 Análise das informações obtidas no questionário 

  

A partir do questionário, foram obtidas 19 respostas de estudantes do 1º e 2º período 

do curso de Ciências Biológicas. As respostas presentes no Apêndice B foram analisadas de 

acordo com a metodologia de análise de conteúdo proposta por Bardin, que está apresentada 

na Figura 2.  

 A partir da categorização das unidades de registro, foram definidas 3 categorias 

principais que foram subdivididas em categorias secundárias, ou subcategorias, como pode ser 

visualizado na Figura 4.  

 

Figura 4 - Classificação das categorias de análise. 

 

Fonte: Elaborado por PEREIRA, C. E. B., 2021. 

Na primeira categoria, buscou-se analisar o reconhecimento da espécie pelos 

estudantes, por meio da associação entre a ave e a sua dieta.  O fato de ser uma ave com a 

plumagem preta pode gerar confusão, visto que pode ser confundida com outra espécie, como 

o anú preto (Crotophaga ani), apesar de terem apenas a cor da plumagem em comum. 
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Quadro 1 - Categoria classificação e subcategorias identificação e variedade de espécies. 

Categoria Subcategoria Unidade de registro Unidade de Contexto 

Classificação Identificação Espécie 

E1: “Eram urubus” 

E2: “As aves eram 

urubus” 

E3: “As aves observadas 

são urubus”  

E4: “Urubus.”  

E6: “As aves são urubus”  

E7: “Eram urubus.” 

E8: “Urubu.”  

E9: “Urubus.”  

E10: “URUBUS.” 

E11: “Urubus.” 

E12: “Urubus.” 

E13: “Eram urubus.” 

E14: “as aves eram 

urubus.” 

E15: “Essas aves são 

urubus.” 

E16: “Urubus” 

E17: “São urubus” 

E18: “Provavelmente 

urubus” 

“E19: Essas aves são 

urubus.” 

Classificação Variedade de espécies 

Dominância 

E06: “[...] cor da cabeçã 

diferente para poder 

diferenciar a ave 

dominante.” 

Dimorfismo sexual 

E07: “as cores das 

cabeças não tenho 

certeza mas creio que 

seja a diferença de sexo.” 

E09: “Talvez por serem 

espécies diferentes ou 

sexos possuirem 

diferentes” 

Camuflagem 

E05: “[...] isso pode 

resultar tanto por conta 

do local de onde vivem, 

como no caso de muitos 

animais que adquirem 

camuflagem e outros 

recursos ao longo do 

tempo em resposta ao 

ecossistema, para se 

adaptar” 

Alimentação 

E05: “[...] Outra razão 

pode ser a alimentação, 

onde temos como exemplo 

os flamingos que se 

alimentam de crustáceos 

que fazem com que 

fiquem com a coloração 

rosada.” 

Fonte: Elaborado por PEREIRA, C. E. B., 2021. 
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Todos os estudantes conseguiram reconhecer a ave por meio do seu hábito carniceiro, 

com exceção do E5, que não respondeu especificamente de qual espécie a questão estava se 

referindo. Apesar de que esses animais não se alimentam exclusivamente de carcaças; em 

algumas situações, os urubus podem se alimentar de peixes, animais recém-nascidos e 

incapacitados, além de frutas e vegetais (SOUTO, 2008; BARBARA, 2015).  

Na categoria classificação e subcategoria variedade de espécies, foram analisadas as 

respostas acerca do motivo da variação de cores das cabeças dos urubus, para que assim, 

pudéssemos compreender se os estudantes estão cientes da variedade de espécies da família 

Cathartidae. Comumente, as pessoas só conhecem o urubu-de-cabeça-preta, por ser uma 

espécie mais ativa no meio urbano (HOUSTON, 1994). Na questão, foram apresentadas as 

espécies comumente encontradas, o urubu-de-cabeça vermelha, urubu-de-cabeça amarela, 

urubu-da-mata e urubu-de-cabeça-preta. O E6 propôs que a diferença na cor da cabeça se 

relaciona com a dominância, ou seja, dependendo da coloração, o indivíduo assume um papel 

de líder entre o grupo. Em ocasiões que os representantes da família Cathartidae estão 

reunidos em um “banquete”, de fato, o urubu-rei é o primeiro a se alimentar e exerce uma 

certa dominância, que beneficia os outros urubus, visto que dilacera a carcaça e facilita a 

alimentação dos demais (SICK, 2001).  

 Já os estudantes E7 e E9 relacionaram essa variedade de coloração ao dimorfismo 

sexual, que é a distinção de dois sexos de uma espécie por meio de caracteres sexuais 

secundários, onde machos e fêmeas podem diferir no tamanho, forma e traços qualitativos, 

como coloração, odor ou vocalização (RALLS; MESNICK, 2009; SILVA, 2012). É algo 

comum no reino animal, então essa percepção pode estar relacionada ao fato de que há 

distinção das características em diversas espécies de aves, um exemplo é nas aves do paraíso, 

onde os machos são mais chamativos e as fêmeas têm características mais “neutras”. Nas aves 

da família Cathartidae, não há dimorfismo sexual evidente.  

 O E5 pontuou que a diferença na coloração da cabeça “pode resultar tanto por conta 

do local de onde vivem, como no caso de muitos animais que adquirem camuflagem e outros 

recursos ao longo do tempo em resposta ao ecossistema, para se adaptar”; é sabido que 

algumas espécies de aves utilizam sua plumagem para se camuflarem em árvores, como é o 

caso do urutau (Nyctibius griseus). Mas este não é o caso dos urubus, visto que sua plumagem 

preta é bastante chamativa. É comum utilizar o embasamento prévio sobre outras aves para 

explicar questões que não são familiares, como é o caso do E5 que relacionou a coloração da 

cabeça ao hábito alimentar, associando assim, aos flamingos, que adquirem a coloração 
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rosada devido à sua dieta. Alguns estudantes, como o E7 e E9 reconheceram que essa 

variação se deve ao fato de que esses urubus são de espécies e gêneros distintos, que é o que 

confere a coloração das suas cabeças.  

 É interessante ressaltar que, mais de uma vez, os estudantes citaram o urubu-rei nas 

suas respostas, como o E1 (a cor da cabeça variava pq existe urubus rei) e E3 (o urubu rei 

por exemplo tem uma plumagem diferente das demais) mas como já foi dito anteriormente, 

não é uma espécie que se encontra normalmente no cotidiano. De acordo com Sick (2001), é 

uma ave escassa no Brasil, por ser perseguida como troféu de caça, assim como as grandes 

rapineiras. Então, por ser de difícil visualização, acredita-se que esse reconhecimento se deve 

ao fato de ser uma espécie diferente das outras, por causa da coloração branca da sua 

plumagem. Além de que o urubu-rei é exibido em zoológicos e exaltado pela mídia por sua 

maestria e imponência. Mas os mesmos meios de entretenimento que exaltam essa espécie em 

específico, ignoram a existência das demais espécies da família Cathartidae. 

 A categoria ecologia visa o englobamento dos trechos de respostas relacionados à 

função ecológica dos urubus. 

 

Quadro 2 - Categoria ecologia e subcategoria função. 

Categoria Subcategoria Unidade de 

registro 

Unidade de Contexto 

Ecologia 

Função 
Sanear 

E4: “são um dos responsáveis pela limpeza do 

ambiente/ espaço.”  

E4: “Sabendo que os urubus tem como função 

fazer a limpeza do espaço”   

E5: “[...] ao comer os cadáveres eles ajudam a 

evitar epidemias e doenças.”  

E12: “Estavam fazendo a limpeza na natureza” 

E12: “[...] por serem animais que atuam na 

limpeza na natureza, ao alimentar-se desses 

organismos em decomposição.” 

 

Decompor E8: “estava fazendo a decomposição do animal”. 

 

Disseminar 

pragas 

E8: “Pois os urubus trazem pragas” 

E15: “[...] provocava nas pessoas um certo medo, 

por eles passarem doenças.” 

Fonte: Elaborado por PEREIRA, C. E. B., 2021. 

 Na categoria ecologia e subcategoria função, três estudantes (E4, E5 e E12) pontuaram 

que os urubus são importantes saneadores do meio ambiente. Esses resultados corroboram 

com os de Mdhlano (2018), visto que na sua pesquisa, 70-80% dos entrevistados que moram 

em comunidades nos arredores de um parque com ação frequente dos urubus responderam 
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que essas aves têm um papel biológico importante na natureza. Também corrobora com o 

trabalho de Whelan e colaboradores (2008), que indicaram que os urubus desempenham um 

papel saneador na natureza, ao atuarem como “destruidores de lixo da natureza”, mantendo o 

ambiente saudável e limpo.   

 Os urubus são altamente especializados para rapidamente lidar com grandes carcaças e 

têm um papel fundamental no fluxo de energia e de nutrientes, além de atuar na redução da 

disseminação de patogenias por outros carniceiros (PARMENTER; MACMAHON, 2009; 

WENNY et al., 2011). Mas de acordo com os estudantes E8 e E15 em suas respostas “Pois os 

urubus trazem pragas” e “[...] provocava nas pessoas um certo medo, por eles passarem 

doenças”, os urubus atuam na propagação de doenças. Muitos pensam que como os urubus 

quase sempre estão em meio à carniça e em lixões, estão repletos de potenciais patógenos que 

podem provocar doenças. Mas a morfologia do seu corpo confere mecanismos que evitam que 

os produtos advindos da dieta se espalhem pelo seu corpo, como a nudez da sua cabeça e 

pescoço, e a disposição das penas na região caudal do pescoço formando uma barreira que 

impede o escorrimento dos líquidos (HOUSTON, 1994). Na mesma resposta, O E8 se referiu 

ao hábito carniceiro do urubu como uma “decomposição” do animal morto. Apesar da dieta 

de carniceiros e decompositores se basearem em animais mortos, os urubus não são capazes 

de destruir os tecidos quimicamente, este é o papel das bactérias, fungos e enzimas, cuja ação 

resulta na transformação de carcaças em gases, líquidos e sais (SARAIVA, 2010) 

 Esta última categoria engloba o que os estudantes responderam sobre as características 

relacionadas à sua higiene e estética e que caracterizam a forma na qual eles enxergam os 

urubus.  

Quadro 3 - Categoria percepção e subcategoria representação social. 

Categoria Subcategoria Unidade de 

registro 

Unidade de Contexto 

Percepção 
Representação 

social 

Higiene 

E2: “Porque é nojento um bicho que nome carne 

podre.” 

E7: “Outro ponto é o mal cheiro que eles passam.” 

E10: “[..] associados a uma imagem de animais 

nogentos carniceiros.”  

E16: “[...] o mal cheiro talvez causa-se incômodo aos 

moradores.” 

Estética 

E3: “Os urubus são animais que tem um certo 

preconceito pelos leigos pela coloração, alimentação 

e beleza.”   
Fonte: Elaborado por PEREIRA, C. E. B., 2021.

1
 

Em seu estudo, Jodelet (2001, p. 22) pontua que a representação social “[...] é uma 

                                                           
1
 As respostas dos estudantes foram transcritas de forma literal para respeitar ao máximo o material de análise 

fornecido por eles. 
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forma de conhecimento, socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que 

contribui para a construção de uma realidade comum a um conjunto social”. Então, utilizando 

algumas frases dos estudantes, foi definida a categoria percepção e a subcategoria 

representação social para discutir algumas respostas que se referiram aos urubus utilizando 

padrões estéticos e de higiene.  

 O E2 respondeu que as pessoas sentem repulsa por esse animal porque “é nojento um 

bicho que nome carne podre.” Já os estudantes E7 e E16 relacionaram a repulsa ao mau 

cheiro que este animal exala. Devido às carcaças que os urubus se alimentam, esses animais 

possuem um cheiro característico, que não pode ser sentido a longas distâncias, apenas se 

houver uma aproximação maior. Estudos indicam que quando esses animais se alimentam de 

carne fresca, não possuem mau cheiro (CAMPBELL, 2015).  

 Outros animais são alvo do bombardeio de críticas negativas relacionadas às suas 

características morfológicas e seus hábitos. Os resultados desta categoria são corroborados 

pelos estudos de Rissate e colaboradores (2019), que pesquisaram sobre a percepção de 

alunos sobre os anuros, onde obtiveram respostas parecidas, sempre relacionando esses 

animais a características negativas e à sua estética.  Outros animais também são alvo de 

biofobia, como os morcegos. De acordo com um estudo realizado com estudantes do ensino 

médio, foi possível constatar que grande parte desses alunos ressaltaram características 

negativas desses animais, além de apontarem a sua estética, utilizando frases como: “Os 

morcegos são horríveis” (SILVA et al., 2018).  

 Dessa forma, é necessário entender que todos os seres vivos têm sua importância 

ecológica e seu papel a ser desempenhado na natureza, que características estéticas não devem 

ser consideradas de forma isolada, e sim, que cada um dos animais tem o seu papel no 

equilíbrio da natureza, e por isso, merecem respeito (CONCEIÇÃO; PIGATTO, 2020).  

 

5.2 Descrição da cartilha  
 

A cartilha intitulada “Urubus: Os faxineiros da natureza” foi produzida no formato A4 

(21 x 29,7 cm). Contém 20 páginas, 11 fotografias, 5 desenhos e 5 mapas. O conteúdo está 

organizado da seguinte forma: folha de rosto, capa, apresentação, distribuição, características 

das espécies, como diferenciar os urubus durante o voo, alimentação, transmissão de doenças, 

decompositor x carniceiro, conclusão, QR codes com indicações de palestras do TED talks e 

referências.  



33 
 

As respostas dos estudantes foram utilizadas para embasar o recurso, visto que este 

material será enviado a eles posteriormente; já que os recursos didáticos são baseados a partir 

da lacuna de informações e necessidade de desenvolver novos métodos para o entendimento 

contextualizado de determinados conteúdos.  

A cartilha foi idealizada com o intuito de fornecer informações importantes e pontuais 

sobre os urubus do Brasil e sua importância ecológica; para isto, foram utilizadas informações 

de dois livros confiáveis e muito utilizados nessa área, são eles: Ornitologia Brasileira, de 

Helmut Sick e Vultures, their Evolution, Ecology and Conservation, do autor Michael O’Neal 

Campbell. As imagens presentes neste recurso, em sua maioria, são gratuitas e estão 

disponíveis na plataforma Canva, as imagens presentes na seção “Distribuição” foram obtidas 

no site WikiAves; o recurso para enviar mensagens na plataforma está restrita aos membros 

sêniores, então foi necessário contactar os autores pelas redes sociais, onde autorizaram a 

utilização das mesmas na cartilha, e até mesmo enviaram as imagens com uma melhor 

qualidade via e-mail (ANEXO I). 
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6 CONCLUSÃO 
 

 O conhecimento prévio que os estudantes demonstraram na pesquisa é intermediário, 

se for comparado aos resultados obtidos por Mdhlano (2018), visto que praticamente todos os 

entrevistados de sua pesquisa responderam que os urubus têm um papel saneador importante 

na natureza.  

 A partir das respostas obtidas no questionário, foi possível perceber que os estudantes 

apresentaram a habilidade de reconhecer os urubus ao relacionarem as aves ao seu hábito 

carniceiro. Apesar de existir mais de uma espécie de urubu, poucos estudantes conseguiram 

associar a coloração da cabeça às diferentes espécies, recorrendo aos seus conhecimentos 

prévios de biologia, ao associar essa variação à camuflagem, alimentação, dimorfismo sexual 

e dominância, características que podem ser encontradas em outras espécies de aves. 

 O estudo constatou que não houve uma unanimidade nas respostas acerca do papel que 

os urubus desempenham na natureza. Alguns estudantes relacionaram o seu hábito carniceiro 

à disseminação de pragas e ainda de decompositor de carcaças. O que enfatiza a necessidade 

de difundir a importância desses animais para a limpeza da natureza, e não a de propagação de 

doenças.  Além de utilizarem o senso estético e de higiene para caracterizar esses animais de 

acordo com a sua aparência e o mau cheiro que exalam, sempre destacando características 

negativas. 

 Os conhecimentos prévios dos alunos a respeito dos urubus estão mais relacionados a 

outras espécies de aves e comportamentos mais usuais no reino animal; então, notou-se um 

desconhecimento acerca de uma ave que pode ser observada quase que diariamente. Dito isto, 

é importante que o tema “Urubus” seja adicionado ao currículo formal ou até mesmo seja 

trabalhado no currículo real, para que os estudantes conheçam a fauna da sua localidade, 

assim como outras espécies que causam a repulsa de grande parte da população, como anuros, 

roedores e morcegos. É importante aprender sobre as espécies que são apresentadas nos livros 

didáticos, mas mais importante ainda, é reconhecer a biodiversidade local, ou seja, as espécies 

que podem ser observadas todos os dias e aprender sobre elas para conservá-las.  

 A cartilha desenvolvida no presente trabalho poderá ser utilizada para a disseminação 

de informações bem fundamentadas para a sensibilização das pessoas sobre a importância 

ecológica dos urubus, assim como despertar os alunos para a importância de outros animais 

que que assim como qualquer outro, também desempenham uma função essencial para o 

equilíbrio da natureza.  
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO 

CENTRO ACADÊMICO DE VITÓRIA 

NÚCLEO DE CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

 

1- Luís estava viajando com seus pais para visitar seus avós que moram no interior. Desde 

criança, ele sempre gostou de observar as paisagens pela janela do carro.  Em um dos trechos 

da estrada, Luís viu a carcaça de um animal que provavelmente acabara de ser atropelado e 

notou várias aves ao redor dela, que possuíam algumas características interessantes: Elas 

tinham a plumagem predominantemente preta e o que as diferenciava era a cor da cabeça: 

Enquanto a maioria tinha a cabeça preta, algumas tinham a cabeça amarela, e outras tinham a 

cabeça vermelha. Que aves são essas? Por que a cor da cabeça variava? O que elas estavam 

fazendo? 

 

2- Em uma cidade da Índia, os fazendeiros costumavam ministrar nos seus animais um 

medicamento chamado Diclofenaco; mas ao invés de surtir um efeito positivo, estava 

envenenando e eventualmente matando esses animais. Alguns dias depois, estudos indicaram 

que o remédio provocava falência renal nos animais, o que os levava à morte e deixava sua 

carcaça ainda envenenada. Esta região sempre possuiu um número elevado de urubus, algo 

que sempre provocou incômodo e repulsa na população, mas alguns meses após o ocorrido, os 

moradores notaram uma diminuição drástica no número destes animais, visto que eles não 

observavam mais essas aves sobrevoando a cidade. Em contrapartida, os moradores notaram 

um aumento no número de carniceiros optativos como cães selvagens nos lixões a céu aberto 

e nas latas de lixo da cidade, o que acarretou a disseminação de doenças como a raiva, uma 

vez que estes animais são considerados potenciais reservatórios de patogenias. Diante do que 

já foi dito, por que a população se incomodava com a presença dos urubus? Por que a 

quantidade dessas aves diminuiu? Como se deu o aumento do número de carniceiros 

optativos? Por que os cães selvagens são considerados ameaças à saúde pública? 
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APÊNDICE B - TRANSCRIÇÃO DAS RESPOSTAS DOS ALUNOS 
 

Quadro 1- Transcrição das respostas dos alunos acerca das questões sobre os urubus.  

ALUNOS QUESTÃO 1: QUESTÃO 2: 

 

Que aves são essas? Por que a cor 

da cabeça variava? O que elas 

estavam fazendo? 

Por que a população se 

incomodava com a presença dos 

urubus? Por que a quantidade 

dessas aves diminuiu? Como se 

deu o aumento do número de 

carniceiros optativos? Por que os 

cães selvagens são considerados 

ameaças à saúde pública? 

01 

Eram urubus, a cor da cabeça 

variava pq existe urubus rei, que 

são diferentes dos outros urubus, 

comendo a carcaça 

Se incomodavam pelo fato deles 

comerem carniça e ser um animal 

"nojento" pra população. 

Diminuiu pelo envenenamento da 

carniça. Os carníceiros optativos 

aumentaram por que os urubus 

foram diminuindo. Os cães 

selvagens são uma ameaça pois 

trazem doenças como a raiva. 

 

02 

As aves eram urubus, elas 

estavam comendo carniça, não 

faço a mínima ideia do porque as 

cabeças eram de cores diferentes 

Porque é nojento um bicho que 

nome carne podre. Porque os 

animais envenenados com 

diclofenaco envenenaram os 

urubus, fenômeno de 

bioacumulação. Cães selvagens 

são vetores de doenças como 

raiva. 

 

03 

As aves observadas são urubus de 

espécies ou diferentes classes 

dentro do grupo, o urubu rei por 

exemplo tem uma plumagem 

diferente das demais, ali estavam 

esperando para se alimentar da 

carcaça. 

Os urubus são animais que tem 

um certo preconceito pelos leigos 

pela coloração, alimentação e 

beleza, a quantidade diminuiu 

com o envenenamento da carcaça 

que os urubus viam a se 

alimentar, com a diminuição de 

urubus os outros animais 

carniceiros aparecem por não 

haver disputa de alimentos, 

porque transmitem doença como 

raiva e podem atacar seres 

humanos. 

04 

Urubus. Porque são de mesmo 

grupo, porém de espécies 

distintas. Se alimentando, pois 

são animais que possuem como 

características: alimentar-se de 

animais em decomposição, 

carcaça e que também são um dos 

responsáveis pela limpeza do 

ambiente/ espaço. 

Pela quantidade de urubus 

presente nesse espaço. Visto que, 

se alimentam da carcaça, resto 

mortais dos animais em 

decomposição ao alimentar-se dia 

animais estavam, 

consequentemente, ingerindo e 

contraindo os efeitos que levaram 

à morte do animal que está em 

decomposição. Sabendo que os 

urubus tem como função fazer a 

limpeza do espaço e estavam 
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ausentes em resultado dos efeitos 

colaterais de suas presas os 

carniceiros estavam encontrando 

facilmente outros meios de se 

alimentar. Porque disseminam 

doenças. 

05 

Como todas estavam encima de 

uma carcaça, certamente são aves 

carniceiras e se todas tinha um 

fisiologia igual, pode-se afirmar 

que são da mesma espécie, 

contudo, variações diferentes. 

Quanto à variação da cor da 

cabeça, isso pode resultar tanto 

por conta do local de onde vivem, 

como no caso de muitos animais 

que adquirem camuflagem e 

outros recursos ao longo do 

tempo em resposta ao 

ecossistema, para se adaptar. 

Outra razão pode ser a 

alimentação, onde temos como 

exemplo os flamingos que se 

alimentam de crustáceos que 

fazem com que fiquem com a 

coloração rosada. 

A população se incomoda devido 

à uma concepção errônea a 

respeita desses animais, que são 

vistos como causadores de 

doenças assim como sapos, 

contudo, ao comer os cadáveres 

eles ajudam a evitar epidemias e 

doenças e não costumam ser 

agressivos. Os urubus podem ter 

deixado a cidade sentindo o 

cheiro do veneno do cadáver 

contaminado, e pela falta de 

alimento disponível não 

contaminado, migraram para 

outra região à procura de comida, 

enquanto o aumento de cães e 

outros carniceiros ocorre porque 

os instintos obrigam o animal a 

comer o alimento para sobreviver, 

como nos casos em que se 

encontra animais de rua como 

porcos e até mesmo cães fuçando 

o lixo. Os cães selvagens 

diferentes de urubus convivem 

conosco e podem ser encontrados 

diariamente nas cidades, têm uma 

tendência mais agressiva quando 

doente ou talvez por conta de 

maus tratos recebidos por 

humanos no passado. As 

mordidas desse cão podem estar 

cheias de bactérias e transmitir 

raiva em certos casos, e por isso 

são considerados ameaça à saúde 

pública. 

06 

As aves são urubus e apresentam 

a cor da cabeçã diferente para 

poder diferenciar a ave dominante 

e eles estão se alimentando. 

Os urubus devem ter diminuido 

por causa do envenenamento da 

carne 

07 

Eram urubus,as cores das cabeças 

não tenho certeza mas creio que 

seja a diferença de sexo,elas 

estavam se alimentando. 

A população se incomodava 

devido não saberem que os 

urubus são animais importantes 

para a limpeza dos animais que 

morrer e ficam expostos. Outro 

ponto é o mal cheiro que eles 

passam. O aumento do número de 

carniceiros eu não sei explicar o 

motivo,e os cães selvagens são 

considerados ameça a saúde 

pública devido que esses animais 

podem passar doenças através de 

bactérias presentes em sua boca 

que entram em no corpo pela sua 

mordida. 
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08 Urubu , estava fazendo a 

decomposição do animal. 

Pois os urubus trazem pragas, e 

com a chegada dos cães não se 

tinha mais alimentos para todos, e 

o mesmo trás algumas doenças 

para os moradores. 

09 

Urubus. Talvez por serem 

espécies diferentes ou sexos 

possuirem diferentes. Sempre 

ouvi dizer que essas aves ficavam 

cercando animais mortos exposto 

em algum local aberto, para se 

alimentar de sua carcaça. 

Talvez pelo fato deles de 

alimentarem das carcaças dos 

animais. Porque o seu alimento 

possuia uma espécie de veneno e 

acabou resultado em uma 

escassez dessas aves, podem ter 

migrado em busca de alimento ou 

até mesmo algumas poderiam ter 

morrido devido a fome ou por 

terem consumida a carcaça 

envenenada. O aumento se deu 

pelo fato de que não havia 

naquela cidade, essas aves 

responsáveis para o controle de 

carcaças através da sua 

alimentação. 

10 

URUBUS, a cor da cabeça muda 

acredito q seja por causa da 

variação genética estavam se 

alimentando. 

Pelo fato de estarem associados a 

uma imagem de animais nogentos 

carniceiros, diminuiu 

provavelmente por causa das 

carcaças envenenadas ou por falta 

de comida, a abundância de 

carniças, por motivos como trazer 

doenças para animais domésticos 

e humanos . 

11 

Urubus. Acredito que a cor da 

cabeça  pode variar dependendo 

da espécie. Estavam se 

alimentando da carcaça do 

animal. 

Porque sentiam repulsa; 

 

A quantidade de aves diminuiu 

pois eles morreram envenenados 

após comerem a carcaça  dos 

animais envenenados; 

 

O aumento se deu pois os 

carniceiros optativos podem ter se 

sentido atraídos pela grande 

quantidade de animais mortos; 

 

Porque transmitem doenças como 

raiva e são considerados 

reservatório de patogenias. 

12 

Urubus. Porque pertencem a 

mesma espécie,porém com 

gêneros distintos. Estavam 

fazendo a limpeza na natureza, 

cujo esta é uma das 

características que se apresenta 

neste grupo. 

Pela sua demanda extensa 

naquele espaço (cidade). Visto 

que, os urubus alimentam-se de 

animais em decomposição, por 

serem animais que atuam na 

limpeza na natureza, ao 

alimentar-se desses organismos 

em decomposição foram também 

infectados pela substância 

consumida pelo organismo em 

vida, uma vez que, a carcaça se 

encontrava envenenada eles/ os 

urubus ao consumir também 

contraiu os efeitos desta 

substância. Com a diminuição 
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destas aves, passaram a ser 

apresentada um número superior 

de alimentação que provém de 

restos mortais, desta forma eles 

ganharam espaço para tal ato. 

Porque, são considerados um 

extenso reservatório de 

patogenias. 

13 

Eram Urubus. Acredito que essa 

colocação variante da cabeça 

dessa ave ocorre devido a sua 

alimentação. Eles estão  

alimentando-se da carcaça do 

animal morto. 

Pois associavam os urubus ao 

comedor de carcaças. A morte 

das aves ocorre devido ao 

consumo das carcaças dos 

animais envenenados. Pois, sem 

os urubus para comerem certas 

coisas, o caminho ficou livre para 

outros animais carniceiros. Eles 

possuem muitas doenças que 

afetam a vida humana. 

14 

as aves eram urubus. possuem a 

cor de cabeça variada por 

existirem mais de um tipo de 

espécie. essas aves têm um hábito 

carniceiro, estavam se 

alimentando do animal morto em 

decomposição. 

o incômodo com os urubus é pelo 

fato que terem o hábito carniceiro 

e iam através desses animais que 

estavam morrendo. a quantidade 

de urubus diminui porque boa 

parte das espécies no local 

começaram a morrer devido ao 

medicamento ainda estar presente 

na carcaça do animal morto. os 

cães selvagens podem ser vetores 

de algumas doenças, como a 

raiva. (não soube responder ao 

aumento de cães na região) 

15 

Essas aves são urubus, a cor da 

cabeça varia pelo fato de está 

entre espécimes diferentes. 

Esses urubus provavelmente 

estava se alimentando do animal 

atropelado 

Por seres aves que geralmente se 

alimentam de restos de animais 

por exemplo, com isso provocava 

nas pessoas um certo medo, por 

eles passarem doenças. Os urubus 

diminuiu pelo fato dessas aves se 

alimentarem  dos animais mortos 

que estava envenenado, dessa 

forma eles também se 

contaminaram e acabaram 

morrendo. O aumento dos 

carniceiros optativos se deu pela 

grande quantidade de  animais 

mortos que estava naquela região. 

Os cães selvagens são 

considerados ameaças a saúde 

publica por serem transmissores 

de doenças graves para a 

população. 

16 

Urubus. Não sei, talvez por conta 

do gênero (macho/fêmea) a cor 

seja diferente. Se alimentando da 

carcaça do animal. 

Pelo fato de eles se alimentarem 

de animais mortos, o mal cheiro 

talvez causa-se incômodo aos 

moradores. A quantidade de aves 

diminuiu pois os urubus comeram 

a carcaça envenenada do animal e 

morreram(falência renal também 

talvez ). Os cães selvagens e 

outros animais são considerados 

ameaça a saúde pública pois 
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possuem doenças que podem ser 

transmitidas para os serem 

humanos, caracterizadas como 

zoonoses acredito. 

17 

São Urubus, a cor da cabeça varia 

porque são características 

específicas das espécies que são 

encontradas no continente 

americano, elas estavam 

consumindo a carne do animal 

que morreu, antes de apodrecer. 

Porque infelizmente eles são mal 

vistos perante a sociedade, as 

aves diminuíram porque ao 

consumirem a carcaça ainda 

envenenada dos animais, 

acabavam morrendo 

envenenados. Por conta de não 

haver os urubus, as carcaças de 

animais permaneciam expostas e 

sem serem consumidas. Por 

estarem contraindo raiva e 

levando tal doença a população. 

18 Provavelmente urubus. Comendo 

restos mortais recentes. 

O incômodo quanto aos urubus 

deve ser por estarem sempre à 

espreita de carniça. A quantidade 

dessas aves parece ter diminuído 

por conta do medicamento tóxico 

dado aos animais que morreram, 

e os urubus, por serem 

necrófagos, ingeriam carne 

contaminada e devido à cadeia 

trófica, também se 

contaminavam. Os cães selvagem 

são considerados ameaças à saúde 

pública por conta das doenças que 

podem transmitir ao ser humano, 

como a raiva. 

19 

Essas aves são urubus. A cor da 

cabeça variava por questões como 

a idade, alimentação. Elas 

estavam eliminado a carcaça 

desse animal, ou seja, estavam 

comendo. 

Provavelmente a população se 

incomodava com a presença dos 

urubus pelo fato deles comerem 

carniça. A quantidade dos urubus 

diminuiu por causa do 

medicamento que além de 

provocar a morte dos animais da 

fazenda deixava a carcaça ainda 

envenenanda e isso matava 

também os urubus quando a 

comiam. E com isso se deu o 

aumento do número de 

carniceiros optativos, já que os 

urubus não se encontravam mais 

naquela região. Os cães selvagens 

são considerados ameaças à saúde 

pública, pois dissemina doenças 

como a raiva porque são 

considerados reservatórios de 

patogenias. 
2
 

 

  

 
                                                           
2
 As respostas dos estudantes foram transcritas de forma literal para respeitar ao máximo o material de análise 

fornecido por eles. 
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APÊNDICE C- CARTILHA 
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ANEXO A - AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO DE IMAGENS AUTORAIS 
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